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 R es umo  
O presente trabalho de conclusão do curso de Mestrado em Engenharia 
Zootécnica, pela Universidade dos Açores e tem como objetivos analisar 
parâmetros reprodutivos da Raça Brava em três localidades portuguesas 
(Ribatejo, Alentejo, Açores) e contribuir para o melhoramento da eficiência 
reprodutiva nas ganadarias. Foram analisados dados de 1556 animais divididos 
da seguinte forma: 114 fêmeas reprodutoras, no período 2011 a 2016, 
pertencentes a 7 ganadarias açorianas e 1442 vacas de 10 ganadarias do 
continente português, das quais 5 eram do Ribatejo e 5 do Alentejo, nos períodos 
de 2009 a 2011 e de 2013-2016). Nos animais considerados no estudo, foram 
contabilizadas as vacas que não pariram no final da época reprodutiva, o 
intervalo médio entre partos, a taxa de fertilidade anual, a distribuição das 
cobrições e dos partos ao longo do ano, idade média das vacas ao primeiro 
parto, bem como as taxas de prolificidade e de refugo das reprodutoras. 
 Os resultados demonstraram elevadas percentagens de vacas sem parir 
(Açores = 44,78 ± 2,79%; Ribatejo= 36,02 ± 2,69%; Alentejo= 34,15 ± 2,60%). O 
intervalo entre partos registou valores entre os 561,97 ± 42,59 dias (Açores), 
505,76 ± 14,26 dias (Ribatejo) e 480,56 ± 7,74 dias (Alentejo). As taxas de 
fertilidade anuais mostraram-se reduzidas para sistemas de produção sujeitos a 
monta natural com 65,28 ± 5,66% nos Açores, 73,32 ± 1,80% no Ribatejo e 76,48 
± 1,26% no Alentejo. Nos Açores a maioria das cobrições verificaram-se no mês 
de julho e agosto, com os partos em abril e maio, enquanto que, no Alentejo as 
cobrições dão-se em abril e os partos em janeiro. Por outro lado, no Ribatejo não 
foram observadas épocas fixas de cobrições. Apesar de nos Açores não ter sido 
possível calcular a idade média das vacas ao primeiro parto no Ribatejo esta foi 
de 43,06 ± 1,33 meses enquanto que no Alentejo foi de 46,84 ± 0,87 meses. 
Esta raça apresenta uma prolificidade de 1,02 ± 0,18 (Alentejo) e 1,01 ± 
0,15 (Ribatejo). O refugo das reprodutoras no Alentejo foi cerca de 4,65±2,77% 
e 5,30±1,41% no Ribatejo, não sendo possível calcular estes parâmetros para 
os Açores 
A eficiência reprodutiva mostrou-se, de uma forma geral, reduzida, 
podendo ser apresentadas diferentes possibilidades como justificação, 
 nomeadamente o maneio em geral destes animais, as condições edafo-
climáticas dos locais onde estes animais se encontram em pastoreio, a falta um 
controlo reprodutivo, entre outros. Para os Açores, além destas condicionantes, 
a falta de um programa efetivo de registo dos eventos reprodutivos destes 
animais, não se observam no terreno sistemas de suplementação alimentar dos 
animais, ou programas de reprodução adequados às diferentes ganadarias. 
 
Palavras-Chave: Ganadaria Brava, Parâmetros Reprodutivos, Controlo 
Reprodutivo, Eficiência Reprodutiva. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 A bs trac t 
The present work is presented for the fulfillment of the requirements for the 
master's degree in zootechnical engineering by the University of Azores, aiming 
to analyze the reproductive parameters of the Brava breed in three Portuguese 
locations (Ribatejo, Alentejo and Azores) to contribute to the improvement of 
reproductive efficiency in Lidia cattle breeding. Data from 1556 animals divided 
as follows: 114 breeding females, from 2011 to 2016, belonging to 7 Azorean 
farmers and 1442 cows from 10 farms from the Portuguese mainland, of which 5 
were from Ribatejo and 5 from Alentejo, from 2009 to 2011 and 2013 to 2016). 
Animals belonging to this study were considered as  cows not breeding at the 
end of the reproductive season, the mean interval between calving, the annual 
fertility rate, the distribution of the calving and calving during the year, the average 
age of the cows at the first calving, as well as rates of cow’s prolificacy. 
Results showed a high percentage of no calving cows were in the Azores 
(44.78 ± 2.79%, Ribatejo (36.02 ± 2.69%) and Alentejo (34.15 ± 2.60%). The 
interval between parturitions was between 561.97 ± 42.59 days (Azores), 505.76 
± 14.26 days (Ribatejo) and 480.56 ± 7.74 days (Alentejo). Annual fertility rates 
were reduced for production systems subject to natural mating with 65.28 ± 
5.66% in the Azores, 73.32 ± 1.80% in Ribatejo and 76.48 ± 1.26% in Alentejo. 
In the Azores most of mattings occurred in July and August, with parturitions on 
April and May, while in Alentejo, mates occur on April and parturitions on January, 
while in Ribatejo no fixed season of mates was observe. Although in the Azores 
it was not possible to analyze the average age of the cows at the first calving in 
Ribatejo it was 43.06 ± 1.33 months whereas in the Alentejo was 46.84 ± 0.87 
months.
This breed shows a prolificacy of 1.02 ± 0.18 (Alentejo) and 1.01 ± 0.15 
(Ribatejo). The rearing of the breeding farms in the Alentejo was about 4.65 ± 
2.77% and 5.30 ± 1.41% in Ribatejo, and it was not possible to calculate these 
parameters for the Azores. 
The reproductive efficiency was generally reduced, and different possibilities 
could be presented as justification, namely the general management of these 
animals, the soil and climatic conditions of the places where these animals are 
 grazing, lack of reproductive control, among others. For the Azores, in addition to 
these constraints, the lack of an effective program to register the reproductive 
events of these animals, no animal feeding supplementation systems or breeding 
programs suitable for the different herdsmen can be indicated as the low 
reproductive efficiency of these animals.  
 
Keywords: Bullfighting Breeder; Reproductive rates; Reproductive control; 
Reproductive efficiency. 
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I-Introduç ão 
 O s  animais  da R aça B rava são produzidos  em s is tema extens ivo, e como 
tal, o seu maneio reprodutivo baseia-se em práticas  comuns  deste modo de 
produção. No entanto, segundo C alle (2014), es ta raça reúne especificidades, 
nomeadamente ao nível etológico e do s is tema de produção, que podem 
condicionar o maneio reprodutivo dos  rebanhos . Atualmente, o es tudo 
organizado dos  parâmetros  reprodutivos  da R aça B rava em P ortugal é 
inexis tente, sendo o mesmo uma mais -valia para o contributo do melhoramento 
da eficiência reprodutiva dos  efetivos  e consequentemente o aumento da 
rentabilidade das  ganadarias .  
 C om o intuito de colmatar diversos  problemas na produção, e em 
particular de eficiência reprodutiva, os  planos  de monitorização resultam em 
ações  técnicas  cruciais  para melhorar o desempenho reprodutivo das  
explorações , com um consequente aumento do seu rendimento (L eblanc, 2010) 
e (P almeiro, 2013). R efere L opes  da C osta (2008), que o primeiro passo para a 
implementação de programas  de controlo reprodutivo em efetivos  de produção 
de carne no centro e sul de P ortugal peninsular (s is tema de produção s imilar ao 
da R aça B rava), é a análise em s imultâneo de índices  ou parâmetros  
reprodutivos  dos  rebanhos , associados às  especificidades económicas  e de 
maneio de cada exploração.  
 E m E spanha, apesar de não exis tir um estudo organizado, são 
conhecidos alguns valores  de parâmetros  reprodutivos  da R aça B rava. S egundo 
P urroy (2003), o início da atividade reprodutiva por parte das  novilhas  nos  
núcleos  de reprodutoras  surge por volta dos  2 anos  de idade. T endo em conta o 
parâmetro da taxa de fertilidade, R omagosa (1997) afirma que a R aça B rava tem 
uma taxa de fertilidade entre os  80%  a 95% . C ontrariamente a este autor, P urroy 
(1988, 2009) e V illa-G odoy et al., (1988) refere que a infertilidade na R aça B rava 
é um problema constante e que envolve todo o efetivo reprodutor. E s tes  autores  
salientam ainda que esta baixa fertilidade se deve à subalimentação do efetivo, 
provocando nas  fêmeas  numa redução das  secreções  de L H impedindo a 
primeira ovulação e alterando as  concentrações  de progesterona no sangue, 
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diminuindo a atividade ovárica e desregulando o ciclo éstrico. E m consequência 
de uma atividade ovárica reduzida, resultam cios  s ilenciosos  que poderão, 
inclus ive, não ser detetados pelo macho. O  mesmo autor, cita que nos  animais  
mais  jovens  a subalimentação provoca um desenvolvimento corporal tardio, 
aumentando a idade de entrada à reprodução devido a não atingirem a condição 
corporal necessária a reproduzirem-se. 
 R elativamente as  épocas  de cobrição, em E spanha, este autores  apenas 
referem que se efetuam no período de julho a setembro e que 90%  da 
dis tribuição dos  partos  ocorre entre novembro e março (C ruz, 1998; P urroy, 
2003). Verificando-se que a realidade de E spanha, no conhecimento dos 
parâmetros  reprodutivos  é reduzida e controversa, não havendo valores  
definidos  nem caracterização relativamente a reprodução da R aça B rava, esta 
dissertação tem como objetivo caracterizar a reprodução da R aça B rava em 
P ortugal. Nesta caracterização, pretende-se calcular e analisar os  parâmetros  
reprodutivos  da R aça B rava (R aça B rava de L ide e P opulação B ovina B rava dos 
Açores). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
